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Resumo
Este trabalho tem por objetivo realizar uma primeira seleção das melhores alternativas de 
planejamento  de  soluções  de  telecomunicações  para  inclusão  digital,  considerando 
tecnologias  atuais  de redes,  serviços,  aplicações e sistemas de telecomunicações que 
suportam  projetos  com  esse  propósito.  Foram  consideradas  alternativas  nacionais  e 
internacionais de inclusão digital, identificadas em etapa anterior do projeto Soluções de 
Telecomunicações  para  Inclusão  Digital  (STID).  Esta  seleção  é  baseada  em  critérios 
gerais  e  abrangentes  e  objetiva  a  recomendação  das  experiências  que  serão 
acompanhadas e estudadas com maior profundidade em trabalhos futuros.
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1 Introdução
Em trabalho anterior [1], foi realizado um levantamento de experiências de inclusão digital, 
abrangendo iniciativas nacionais e internacionais, a partir de fontes secundárias. De cada 
experiência, foram destacados os objetivos, o tipo de serviço oferecido e a infra-estrutura 
utilizada de tecnologia de informação e de telecomunicações. A partir de suas principais 
características, as iniciativas mapeadas foram classificadas de acordo com uma taxonomia 
de  níveis  de  inclusão  digital  que  compreende  os  seguintes  aspectos:  (i)  acesso;  (ii) 
usabilidade e acessibilidade; (iii) inteligibilidade; (iv) sociedade informacional; e (v) apoio e 
gestão de inclusão digital. 

O propósito do presente trabalho é selecionar um conjunto representativo de experiências 
de inclusão digital a partir do levantamento supracitado, destacando-as de acordo com o 
tipo de solução de telecomunicações que apresentam. Essa filtragem visa centrar o foco 
em algumas experiências cujas características serão mapeadas com maior profundidade 
na análise subseqüente.

Para a identificação das alternativas que devem passar para a próxima etapa (metodologia 
de planejamento),  foram definidos indicadores de avaliação e critérios de pontuação e 
seleção. Tais critérios, baseados nos níveis de inclusão acima descritos, são apresentados 
na seção 2 deste relatório.

Nas  seções  3  e  4,  são  apresentadas,  respectivamente,  as  iniciativas  nacionais  e 
internacionais, pontuadas de acordo com os critérios definidos na seção 2.

Na  seção  5,  é  apresentada  a  classificação  das  iniciativas  nacionais  e  internacionais, 
conforme os critérios de seleção,  efetuando-se a identificação das melhores iniciativas 
cujo exame deve ser aprofundado em trabalho subseqüente.

Por fim, na seção 6, são relacionadas as iniciativas classificadas e suas características 
gerais, ressaltando-se as plataformas de rede de acesso por elas adotadas.

CPqD – Todos os direitos reservados.
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2 Conceitos e critérios para a seleção de experiências de inclusão digital
De acordo  com a conceituação  descrita  por  Tambascia  et  al.  em  [1],  é  necessária  a 
disponibilização de uma grande diversidade de recursos para que a inclusão digital ocorra, 
dentre  os  quais  incluem-se:  a  capacitação,  os  meios  tecnológicos,  os  recursos  de 
usabilidade, as ferramentas de acessibilidade e o apoio social e institucional “para que eles 
[os excluídos digitais]  possam superar todas as modalidades de barreiras e percorrer a 
trajetória rumo ao centro participativo da sociedade informacional” (p. 7). Por isso, em uma 
avaliação de experiências de inclusão digital, deve-se considerar os fatores que colaboram 
para  que  sejam  contornadas  as  barreiras  ao  acesso  às  tecnologias  de  informação  e 
comunicação  (TICs),  tais  como  alfabetização  e  letramento  insuficientes,  e  dificuldades 
cognitivas, motoras, lingüísticas, econômicas ou psicológicas.

Nesse sentido, o conjunto de critérios de avaliação das experiências deve ser capaz de 
proporcionar uma revisão abrangente dos aspectos relativos ao acesso às TICs, mesmo 
em uma primeira etapa analítica. Para tal propósito, foi utilizada a proposta de taxonomia 
de  níveis  de  acesso  à  sociedade  informacional  apresentada  em  [1],  cujo  esquema 
encontra-se reproduzido na figura 1.

Com base nesses níveis de inclusão digital, os critérios de classificação das experiências 
observam a presença  ou a  ausência  de características  específicas  de  cada nível.  Os 
indicadores de avaliação, definidos de modo a refletir essas características, possibilitam a 
pontuação das iniciativas conforme a disponibilidade, presença e qualidade dos recursos. 
Desse modo, pode-se identificar as melhores iniciativas atualmente em funcionamento e 
aquelas que oferecem a melhor solução dentro de cada nível de inclusão digital.

2.1 Definição dos indicadores para avaliação
Na tabela 1, é apresentado um quadro com os indicadores definidos para a avaliação das 
iniciativas de inclusão digital. Tais indicadores, associados aos cinco níveis de inclusão, 
são  detalhados a seguir.

CPqD – Todos os direitos reservados.

Figura 1 – Estrutura de inclusão digital
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Tabela 1 - Indicadores para avaliação de experiências de inclusão digital

Participação efetiva na Sociedade Informacional

• Produção de conteúdo
• Divulgação de conteúdo
• Existência de treinamento que aprimore habilidades específicas

 Inteligibilidade

• Alfabetização digital
• Existência de treinamento para necessidades especiais (parcial ou total)
• Existência de recursos que atendam usuários não-alfabetizados
• Disponibilização de monitores que auxiliam usuários
• Disponibilização de ferramentas e material didático lingüisticamente adequado

 Usabilidade/Acessibilidade

• Existência de recursos que atendam a necessidades especiais (parcial ou total)
• Existência de características que facilitam o uso de tecnologias digitais
• Disponibilização de recursos para adequação quanto à ergonomia

 Meios de Acesso

Redes
• Cobertura
• Taxa de transmissão
• Custo de implementação 

Terminais
• Custo do modem

Apoio e gestão de iniciativas

• Divulgação de informações que contribuem para a implantação, difusão e gestão 
de experiências de inclusão digital

a) Participação efetiva na Sociedade Informacional
Foram definidos  dois  indicadores  para  avaliar  se  a  contribuição  das  iniciativas  para  a 
participação do indivíduo na sociedade informacional são eficientes:

• Produção de conteúdo culturalmente contextualizado: o conteúdo pode ser global, 
multicultural ou local1 e ser produzido em diversos formatos, tais como: textos, sons, 
imagens e conteúdo multimídia. É considerado o conteúdo produzido no âmbito da 
iniciativa de inclusão digital, isto é, com o apoio da infra-estrutura disponibilizada pela 
iniciativa.

• Divulgação de conteúdo produzido e culturalmente contextualizado, cuja divulgação 
seja  feita  por  meio  das  TICs  disponibilizadas  pela  iniciativa.  Essa  característica 
estimula a participação dos usuários, dado que, além de permitir  sua inserção no 
ciberespaço, é também uma maneira de empregar as TICs no esforço de valorizar a 
identidade  local  e  a  divulgar  informações  úteis  à  população  da  região  onde  as 
iniciativas atuam.

1 Entende-se por conteúdo global o conteúdo destinado a qualquer indivíduo, independentemente 
de sua região ou origem socioeconômica e cultural; por conteúdo regional, aquele destinado aos 
indivíduos de uma determinada região geográfica; e por conteúdo multicultural, aquele destinado 
aos indivíduos de segmentos sociais específicos, que podem ser definidos por critérios diversos, 
como socioeconômico, cultural, de faixa etária, étnico, entre outros.

CPqD – Todos os direitos reservados.
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• Existência de treinamento de habilidades específicas:  oferta de cursos técnicos e 
profissionalizantes e integração desses cursos a propósitos educacionais, tanto para 
aprimorar habilidades específicas como para aprimorar o processo educativo com o 
auxílio das TICs.

b) Inteligibilidade
A inclusão digital no nível da inteligibilidade ocorre quando são desenvolvidas atividades 
voltadas para a melhoria da decodificação e da cognição dos usuários em relação ao uso 
dos recursos de TICs. Os indicadores definidos para a inteligibilidade são:

• Alfabetização digital: oferecimento de treinamentos referentes à alfabetização digital 
que transmitem o conhecimento necessário para operar aplicativos básicos (como 
editores de texto e de planilhas) e navegação na internet.

• Existência  de  treinamento  para  habilidades  especiais:  destinado  a  portadores  de 
necessidades especiais (parcial ou total) decorrentes de deficiência visual, auditiva e 
motora.

• Existência  de  recursos  que  atendam  usuários  não-alfabetizados:  destinados  a 
qualquer usuário, mesmo sem ser alfabetizado.

• Disponibilização  de  monitores  que  auxiliam  usuários  para  resolução  local  de 
problemas e difusão de conhecimento.

• Disponibilização de ferramentas e de material  didático lingüisticamente adequado: 
para garantir a eficiência do processo de assimilação do manuseio das TICs pelos 
usuários.

c) Usabilidade/Acessibilidade
Foram  estabelecidos  três  indicadores  para  mensurar  a  usabilidade  e  acessibilidade, 
conforme apresentados abaixo:

• Existência  de  recursos  com  interfaces  adequadas  a  usuários  com  necessidades 
especiais, sejam de ordem visual, auditiva, motora, locomotora ou cognitiva.

• Existência  de  características  que  facilitam  o  uso  de  tecnologias  digitais  para  o 
cidadão comum,  considerando o  uso de normas  específicas  e  padronização dos 
artefatos e interfaces que facilitem o acesso e a utilização dos recursos tecnológicos. 
A utilização de aplicativos de interface padronizada (como OpenOffice e Windows) é 
um dos indicativos de que a iniciativa atende à necessidade de facilitar o uso das 
tecnologias digitais.

• Disponibilização  de  recursos  adequados  à  ergonomia,  garantindo  um  ambiente 
confortável aos usuários e adequado à preservação dos recursos físicos. Refere-se, 
basicamente, à existência de equipamentos, móveis e ambiente adequado.

d) Meios de acesso
Para verificar a eficiência do acesso em termos de redes e terminais, foram propostos os 
seguintes indicadores:

• Cobertura (alcance): refere-se à abrangência potencial da rede adotada pela iniciativa, 
que pode ser nacional,  regional  ou local (cobrindo município ou bairro).  A cobertura 
depende da plataforma de rede empregada.

• Taxa  de  transmissão:  refere-se  à  velocidade  de  transmissão  de  dados  (kbit/s)  e 
depende da infra-estrutura de rede empregada (ADSL, satélite, linha discada, e outros).

• Custo  de  implementação:  baseado  na  existência  ou  não  de  redes  e  serviços  de 
telecomunicações já disponíveis.

• Custo do modem: que varia de acordo com a plataforma de rede empregada.

CPqD – Todos os direitos reservados.
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e) Apoio e gestão de iniciativas
Além  das  características  que  contornam  as  barreiras  ao  uso  das  tecnologias  de 
informação  e  comunicação,  a  taxonomia  aqui  adotada  aponta  para  a  existência  de 
iniciativas  cujo  objetivo  é  auxiliar  a  implantação,  o  desenvolvimento  e  a  difusão  de 
experiências de inclusão digital. Para avaliar esse tipo de iniciativa, busca-se identificar a 
existência de bases de dados que permitem consultas específicas e propiciem fóruns de 
discussão para divulgação de modelos de implantação, difusão e gestão de iniciativas de 
inclusão digital.

2.2 Critérios para a pontuação dos indicadores
Uma vez estabelecidos os indicadores de avaliação das iniciativas, foi necessário definir 
as regras de pontuação, cuja gradação é apresentada na tabela 2.

Tabela 2 - Pontuação dos indicadores

Grau de atendimento Valor quantificado

SC (satisfaz completamente) 2

S (satisfaz parcialmente) 1

NS (não satisfaz) 0

NA (não se aplica), ND (não disponível) 0

Para  que seja  verificado o grau de atendimento  de cada iniciativa,  foram definidas as 
características que compõem cada indicador e suas respectivas pontuações. A tabela  3 
apresenta as características possíveis para todos os níveis de inclusão digital.

Tabela 3 - Características a serem consideradas para cada grau de atendimento

Participação efetiva na Sociedade Informacional
• Produção de conteúdo SC Global, Multicultural, Local

S Pelo menos um dentre Global, Multicultural e Local
NS Nenhuma das características acima

• Disponibilização de 
conteúdo

SC Global, Multicultural, Local
S Pelo menos um dentre Global, Multicultural e Local

NS Nenhuma das características acima
• Treinamento em 

habilidades 
específicas

SC Cursos modulares (ferramentas, linguagens e 
outros),  cursos profissionalizantes e melhoria do 
aprendizado

S Pelo menos uma das características acima
NS Nenhuma das características acima

CPqD – Todos os direitos reservados.
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Inteligibilidade
• Alfabetização digital SC

S
NS

Informática básica (internet) e aplicativos
Informática básica (internet)
Nenhuma das características acima

• Treinamento para 
necessidades 
especiais

SC

S
NS

Deficiência visual, auditiva, motora, locomotora e 
cognitiva 
Pelo menos uma das características acima
Nenhuma das características acima

• Recursos que 
atendem usuários 
não-alfabetizados

SC

S
NS

Ferramentas, mecanismos e materiais apropriados 
para usuários não-alfabetizados
Pelo menos uma das características acima
Nenhuma das características acima

• Monitores que 
auxiliam usuários

SC
S

NS

Monitores treinados disponíveis em período integral
Monitores treinados disponíveis parcialmente ou 
somente durante cursos
Não existência de monitores treinados

• Ferramentas e 
material didático 
lingüisticamente 
adequado

SC
S

NS

Material completo e aplicativos adequados
Aplicativos adequados
Aplicativos  e/ou material em linguagem inadequada

Usabilidade/Acessibilidade
• Recursos que 

atendam à 
necessidades 
especiais (parcial ou 
total)

SC

S
NS

Deficientes cognitivos, motores, locomotores, 
auditivos e  visuais
Pelo menos uma das características acima
Nenhuma das características acima

• Características que 
facilitam o uso de 
tecnologias digitais

SC
S

NS

Uso de normas específicas e padronização
Uso de padronização
Nenhuma das características acima

• Recursos para 
adequação quanto à 
ergonomia

SC
S

NS

Equipamentos, móveis e ambiente adequado
Pelo menos uma das características acima
Nenhuma das características acima

CPqD – Todos os direitos reservados.
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Eficiência na utilização dos Meios de Acesso

Redes
• Cobertura da 

rede de acesso
SC

S

NS

Nacional ou regional 
(Satélite, linha 
discada, WiMAX, 
WiFi)
Local - município ou 
bairro (ADSL, MMDS, 
WiFi, WiMAX, Cabo e 
WLL)
WiFi limitada e FTTH

• Taxa de 
transmissão

SC
S

NS

Mais de 128 kbit/s
Até  128 kbit/s
Nenhum caso anterior

• Custo de 
implementação 

SC

S

NS

Satélite, ADSL, 
acesso discado e 
Cabo
WiFi, WiMAX, MMDS 
e WLL
FTTH

Terminais
• Custo do 

modem
SC
S

NS

Acesso discado
MMDS, WiFi, 
Cabo, ADSL, 
DECT e WLL
WiMAX, Satélite 
e FTTH

Apoio e gestão de iniciativas
• Existência e 

divulgação de 
informações

SC

S
NS

Bases  de  dados  classificadas  que  permitem  consultas 
específicas e fóruns de discussão
Apenas informações descritivas de experiências
Nenhuma das características acima

As  tabelas  das  seções  3  e  4,  com  as  avaliações  das  experiências  nacionais  e 
internacionais, respectivamente, apresentam os totais parciais de cada nível de inclusão 
digital,  os totais absolutos de pontos e os cálculos dos totais de pontos relativos. Esse 
último  cálculo  leva em consideração  o  total  absoluto  de pontos  de  cada  iniciativa  em 
relação ao total de ponto possíveis, desconsiderando as avaliações de NA (não se aplica) 
e ND (não disponível). A desconsideração de características não disponíveis (ND) evitou 
que  iniciativas  fossem  penalizadas  injustamente  apenas  por  não  terem  informações 
disponíveis  e  a  desconsideração  de  características  não  aplicadas  (NA)  evitou  que 
iniciativas fossem penalizadas por não se proporem a oferecer um determinado serviço.

Para o cálculo do total relativo, a seguinte equação foi levada em consideração:

Total relativo (%) = (total absoluto / (X – (total de NA + total de ND)*2)) * 100

onde X = 32 (pontuação máxima possível para cada iniciativa).

CPqD – Todos os direitos reservados.
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3 Avaliação das alternativas nacionais
Tabela 4 - Alternativas nacionais

Acesso

Rede Terminal

Usabilidade
Acessibilidade

Inteligibilidade
Sociedade

Informacional
Apoio e 
Gestão

C
ob

er
tu

ra

Ta
xa

 d
e 

tra
ns

m
is

sã
o

C
us

to
 d

e 
im

pl
em

en
ta

çã
o

C
us

to
 d

o 
m

od
em

To
ta

l p
ar

ci
al

R
ec

ur
so

s 
pa

ra
 

ne
ce

ss
id

ad
es

 e
sp

ec
ia

is

C
ar

ac
te

rís
tic

as
 q

ue
 fa

ci
lit

am
 

o 
us

o 
de

 te
cn

ol
og

ia
s 

di
gi

ta
is

A
de

qu
aç

ão
 à

 e
rg

on
om

ia

To
ta

l p
ar

ci
al

A
lfa

be
tiz

aç
ão

 d
ig

ita
l

Tr
ei

na
m

en
to

 p
ar

a 
ne

ce
ss

id
ad

es
 e

sp
ec

ia
is

R
ec

ur
so

s 
pa

ra
 u

su
ár

io
s 

nã
o 

al
fa

be
tiz

ad
os

M
on

ito
re

s

M
at

er
ia

l e
 fe

rra
m

en
ta

s 
lin

gü
is

tic
am

en
te

 a
de

qu
ad

os

To
ta

l p
ar

ci
al

Tr
ei

na
m

en
to

 e
m

 h
ab

ilid
ad

es
 

es
pe

cí
fic

as

P
ro

du
çã

o 
de

 c
on

te
úd

o

D
iv

ul
ga

çã
o 

de
 c

on
te

úd
o

To
ta

l p
ar

ci
al

E
xi

st
ên

ci
a 

e 
di

vu
lg

aç
ão

 d
e 

in
fo

rm
aç

õe
s

To
ta

l p
ar

ci
al

To
ta

l d
e 

po
nt

os

To
ta

l d
e 

po
nt

os
 re

la
tiv

os

To
ta

l d
e 

N
D

Anima escola [13] NA NA NA NA 0 ND NA NA 0 NS NS NA S SC 3 SC S S 4 NA 0 7 50,00% 1
Casa Brasil [14]  SC SC SC NS 6 ND ND ND 0 S NA ND SC SC 5 NA S S 2 NA 0 13 72,22% 4
Centro de Inclusão Digital 
e Educação Comunitária – 
CIDEC [63]

NA NA NA NA 0 ND ND NA 0 ND ND ND S SC 3 S S SC 4 S 1 8 66,67% 5

Centro Rural de inclusão 
digital [64] [65] SC SC SC NS 6 ND S ND 1 S ND ND S ND 2 S ND ND 1 NA 0 10 62,50% 7

Cidadão digital – Dell  [18] 
[11] [17] S SC SC S 6 ND S ND 1 SC ND ND S ND 3 SC NA NA 2 NA 0 12 75,00% 5

Comitê para 
democratização da 
informática – CDI [66]

NA NA NA NA 0 S S NA 2 SC S ND S SC 6 SC NA NA 2 S 1 11 68,75% 1

Comitê para popularização 
da informática [67] NA NA NA NA 0 NA NA NA 0 SC ND ND S SC 5 SC ND NA 2 S 1 8 80,00% 3
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N
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Computador para todos 
[68] NA NA NA NA 0 NA NA NA 0 NA NA NA NA NA 0 NA NA NA 0 NA 0 0 0,00% 0

CorreiosNet [69] [70] SC S SC SC 7 ND S ND 1 NA NA ND S S 2 NA S S 2 NA 0 12 66,67% 3

CTV Minas Gerais [71] 
[96] [98] [97] ND ND ND ND 0 ND ND S 1 NA ND ND S ND 1 SC NA NA 2 NA 0 4 66,67% 9

E-MAG: Modelo de 
acessibilidade do governo 
[44]

NA NA NA NA 0 S SC NA 3 NA NA ND NA NA 0 NA NA NA 0 NA 0 3 75,00% 1

EducaRede Telefônica 
[42] [43] NA NA NA NA 0 ND ND NA 0 ND ND ND ND SC 2 S S SC 4 S 1 7 70,00% 6

Escola digital integrada 
[46] [47] [48] [45] S SC SC S 6 ND ND ND 0 ND ND ND SC ND 2 S NA S 2 NA 0 10 71,43% 7

Escola em rede [49] SC ND NS S 3 ND ND ND 0 ND ND ND ND ND 0 ND NA NA 0 NA 0 3 50,00% 10

Escola Janela do futuro 
[50] NA NA NA NA 0 ND ND ND 0 ND ND ND ND SC 2 SC S S 4 NA 0 6 75,00% 7

Estação futuro [19] [51] 
[55] [20] [53] SC SC SC NS 6 ND ND ND 0 SC ND ND S ND 3 SC NA NA 2 NA 0 11 78,57% 6

CPqD – Todos os direitos reservados.
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N
D

Garagem digital [56] [57] 
[58] [59] ND SC ND ND 2 ND S ND 1 SC ND ND ND ND 2 S SC SC 5 NA 0 10 83,33% 9

Gemas da terra [60] [61] 
[62] SC SC SC NS 6 ND S ND 1 ND ND ND ND ND 0 ND ND ND 0 NA 0 7 70,00% 10

GESAC [29] [30] SC SC SC NS 6 NA NA NA 0 NA NA NA NA NA 0 NA NA SC 2 NA 0 8 80,00% 0

Infocentro da biblioteca de 
Garça S ND S S 3 ND ND ND 0 NA NA ND ND NA 0 NA NA NA 0 NA 0 3 50,00% 6

Infocentro_ Acessa São 
Paulo  [31] S SC SC S 6 ND ND ND 0 NA NA ND SC NA 2 NA NA NA 0 NA 0 8 80,00% 4

Online cidadão ND ND ND ND 0 ND S ND 1 NA NA ND NA NA 0 NA S S 2 NA 0 3 50,00% 7

Ouro Preto: Cidade digital 
[2] S SC S S 5 ND ND ND 0 SC ND ND S ND 3 S SC SC 5 NA 0 13 72,22% 6

Piraí digital [33] [34] S SC S S 5 S ND ND 1 S S ND S S 4 SC S S 4 NA 0 14 58,33% 4

Programa de ID do 
Governo do Paraná – 
Paranavegar [39]

ND ND ND ND 0 ND S ND 1 S ND ND SC SC 5 ND NA NA 0 NA 0 6 75,00% 9

Programa de inclusão 
digital do Banco do Brasil SC ND NS SC 4 ND S ND 1 SC ND ND SC S 5 S NA NA 1 NA 0 11 68,75% 5

CPqD – Todos os direitos reservados.
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N
D

Programa de inclusão 
digital do RJ [32] S SC S S 5 ND S ND 1 SC ND ND S ND 3 S NA NA 1 NA 0 10 62,50% 5

Programa Ilhas digitais SC SC SC NS 6 ND ND ND 0 ND ND ND ND ND 0 ND NA NA 0 NA 0 6 75,00% 9

Projeto Cidadão Pará SC ND SC NS 4 ND ND ND 0 SC ND ND ND ND 2 NA NA NA 0 NA 0 6 75,00% 8

Qualificação itinerante 
Cabo Santo Agostinho 
[40]

ND ND ND ND 0 ND S S 2 SC ND ND SC ND 4 ND NA NA 0 NA 0 6 75,00% 9

Rede Educativa – 
Prefeitura de São José do 
Rio Preto

NS SC NS NS 2 ND ND ND 0 ND ND ND ND ND 0 ND NA NA 0 NA 0 2 25,00% 9

Rede Floresta – Topawa
´ka [16] [41] SC SC SC NS 6 ND S S 2 SC ND ND SC S 5 S S S 3 NA 0 16 66,67% 3

Rede Jovem S SC SC S 6 ND ND ND 0 SC ND ND ND ND 2 SC S S 4 NA 0 12 75,00% 7

Rede Povos da Floresta SC ND SC NS 4 ND ND ND 0 ND NA ND ND NA 0 NA S S 2 NA 0 6 60,00% 7

Rede SACI [22] ND ND ND ND 0 SC S S 4 S SC ND SC S 6 S S S 3 NA 0 13 65,00% 5

RITS  [27] NS SC NS NS 2 NA S NA 1 S NA ND S NA 2 S S S 3 S 1 9 40,91% 1

CPqD – Todos os direitos reservados.
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N
D

Saúde e alegria da 
Amazônia  [26] SC SC SC NS 6 ND ND ND 0 SC ND ND SC S 5 ND S S 2 NA 0 13 72,22% 6

Telecentro Informação e 
Negócio SC SC SC NS 6 ND S ND 1 SC ND ND SC S 5 S ND S 2 NA 0 14 70,00% 5

Telecentro Informação e 
Pesquisa – Itaipu [28] SC S SC NS 5 ND S ND 1 ND ND ND SC ND 2 S S ND 2 NA 0 10 62,50% 7

Telecentro Instituto Efort 
[78] [90] [91] [92] [93] [94] 
[95]

S SC SC S 6 SC SC S 5 SC SC ND SC SC 8 S S NA 2 NA 0 21 80,77% 1

Telecentro para 
deficientes físicos 
(Curitiba)

SC SC SC S 7 SC S S 4 SC ND ND SC ND 4 S NA NA 1 NA 0 16 80,00% 3

Telecentro vó Pureza SC ND SC S 5 ND S ND 1 SC ND ND ND ND 2 S NA NA 1 NA 0 9 75,00% 7

Telecentros comunitários SC SC SC NS 6 ND S ND 1 S ND ND S ND 2 S NA NA 1 NA 0 10 62,50% 5

Telecentros Prefeitura de 
SP [21] [23] [24] [25] SC SC S S 6 S S SC 4 SC S ND SC S 6 SC S S 4 NA 0 20 71,43% 1

Telecentros RS SC SC NS NS 4 ND S ND 1 NS ND ND S ND 1 S S NA 2 NA 0 8 44,44% 5

TeleCEU SC SC S S 6 ND S ND 1 SC ND ND S ND 3 SC NA NA 2 NA 0 12 75,00% 5

CPqD – Todos os direitos reservados.
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4 Avaliação das alternativas internacionais
Tabela 5 - Alternativas internacionais

Acesso

Rede Terminal

Usabilidade
Acessibilidade

Inteligibilidade
Sociedade

Informacional
Apoio e 
Gestão
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N
D

Afrique Initiatives [35] ND ND ND ND 0 ND ND ND 0 NA NA NA NA NA 0 NA ND SC 2 NA 0 2 100,00% 6

Bridges Organization NA NA NA NA 0 NA NA NA 0 NA NA NA NA NA 0 NA NA NA 0 S 1 1 50,00% 0

Comitê Mundial para 
Sociedade da Informação – 
CMSI

NA NA NA NA 0 NA NA NA 0 NA NA NA NA NA 0 NA NA NA 0 SC 2 2 100,00% 0

Communautique ND ND S S 2 S S ND 2 S ND ND S S 3 S S NA 2 S 1 10 50,00% 3

Computer Club House [36] 
[37] ND ND ND ND 0 S ND ND 1 SC ND ND ND S 3 SC S NA 3 NA 0 7 70,00% 7

Comunity Technology 
Foundation of California 
[38]

ND ND SC S 3 S ND ND 1 ND ND ND S ND 1 ND S S 2 S 1 8 57,14% 7

Digital links international ND ND SC NS 2 ND ND ND 0 SC ND SC ND ND 4 S NA SC 3 S 1 10 71,43% 6

CPqD – Todos os direitos reservados.
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N
D

Digital Opportunities 
Foundattion – DOF NA NA NA NA 0 NA NA NA 0 NA NA NA NA NA 0 NA NA NA 0 SC 2 2 100,00% 0

E-Choupal [76] [77] [78] 
[79] SC SC SC NS 6 ND S ND 1 S ND ND ND ND 1 ND ND S 1 NA 0 9 64,29% 8

Educ.ar [80] [81] S ND S SC 4 ND S ND 1 SC ND ND S S 4 ND S S 2 NA 0 11 61,11% 5

GnuLinEx [85] [86] S SC ND ND 3 ND S ND 1 SC ND ND S S 4 SC S S 4 NA 0 12 66,67% 6

Guadalinfo [83] [84] S SC SC S 6 S S ND 2 SC ND ND ND S 3 S S S 3 NA 0 14 63,64% 4

ICT Task Force [87] NA NA NA NA 0 NA NA NA 0 NA NA NA NA NA 0 NA NA NA 0 S 1 1 50,00% 0

Infocentro – Telecenter [82] ND ND ND ND 0 ND ND ND 0 ND ND ND ND ND 0 ND S S 2 NA 0 2 50,00% 11

n_Logue [72] [74] [73] [75] SC SC SC NS 6 NA NA NA 0 NA NA NA S S 2 S S SC 4 NA 0 12 66,67% 0

Playing to Win [88] [89] ND SC ND NS 2 ND S ND 1 SC ND ND S ND 3 SC S S 4 NA 0 10 62,50% 6

PRODEM FFP´s [3] [5] SC S SC SC 7 ND ND ND 0 NS NS SC S SC 5 NS NA NA 0 NA 0 12 60,00% 3

Rede jovens ativistas [6] NA NA NA NA 0 NA NA NA 0 NA NA NA NA NA 0 NA NA NA 0 S 1 1 0,00% 0

CPqD – Todos os direitos reservados.
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N
D

Rede latino americana 
Somos@telecentros [7] NA NA NA NA 0 NA NA NA 0 NA NA NA NA NA 0 NA NA S 1 S 1 2 50,00% 0

TARAhaat [8] SC ND SC SC 6 ND ND ND 0 S ND ND ND ND 1 ND NA S 1 S 1 9 75,00% 8

Telecentros multifuncionais 
na África [10] [9] SC S SC SC 7 NS S SC 3 SC NS S SC NS 5 SC SC SC 6 SC 2 23 71,88% 0

Vidya [15] [12] NA NA NA NA 0 NA NA NA 0 SC ND NS SC ND 4 S NA NA 1 NA 0 5 62,50% 2

CPqD – Todos os direitos reservados.
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5 Identificação das melhores alternativas 
Após  a  classificação  das  iniciativas  nacionais  e  internacionais,  foi  necessário  definir 
critérios de seleção para (i)  ter  um quadro das principais soluções de telecomunicação 
empregadas  atualmente  por  experiências  nacionais  e  internacionais,  e  (ii)  identificar 
alternativas  que  devem  ser  avaliadas  em  etapa  subseqüente  (metodologia  de 
planejamento). Foram descritos e aplicados três critérios de seleção:

a) Pontuação  relativa  maior  ou  igual  a  80%  e  pelo  menos  50%  de  informações 
disponíveis (ND ≤ 8).

b) As duas melhores experiências em cada categoria

Para a utilização desse critério, foi necessário uma totalização parcial dos pontos 
em cada nível, para que pudessem ser selecionadas as duas melhores iniciativas 
em cada nível.

Com isso, foi possível garantir  que pelo menos as melhores iniciativas em cada 
nível fossem identificadas, caso o primeiro critério não fosse satisfeito.

c) Seleção das iniciativas com pontuação absoluta maior do que 11.

Esse critério seleciona alternativas que tiveram como nota absoluta o equivalente a 
pelo menos um terço dos pontos possíveis (isto é, de 32 pontos).

A equação  para  determinação do total  absoluto  é representada  pela soma dos 
pontos obtidos nos graus de atendimento SC (satisfaz completamente), S (satisfaz 
parcialmente) e NS (não satisfaz).

Total absoluto = total de SC + total de S + total de NS

Esse  critério  tende  a  destacar  as  iniciativas  que  apresentam  boas  pontuações 
distribuídas em vários níveis de inclusão e que por ventura não foram selecionadas 
pela aplicação do primeiro e segundo critérios.

Nesse  processo  de  identificação,  pelo  primeiro  critério  (a),  todas  as  iniciativas  que 
receberem pontuação dentro de seus limites estabelecidos serão selecionados. Quanto ao 
critério  comparativo  (b),  caso  alguma  das  alternativas  já  tiver  sido  selecionada 
anteriormente, nenhuma será classificada em seu lugar. Por último, só serão escolhidas 
iniciativas pelo terceiro critério (c)  que não tenham sido classificadas pelos outros dois 
critérios.

Em caso de empate, foram definidos os seguintes critérios de seleção: 

• Maior valor relativo.

• Maior valor absoluto.

• Menor número de ND.

A classificação das iniciativas, em função de cada critério, foi a seguinte:

CPqD – Todos os direitos reservados.
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Primeiro critério
Pontuação relativa maior ou igual a 80% e pelo menos 50% de informações disponíveis 

(ND menor ou igual a 8)

A tabela 6 apresenta as cinco iniciativas nacionais selecionadas de acordo com o primeiro 
critério.

Tabela 6 – Seleção das iniciativas nacionais pelo primeiro critério
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Telecentro Instituto Efort 6 5 8 2 0 21 80,77% 1 X
Telecentro para deficientes 
físicos (Curitiba) 7 4 4 1 0 16 80,00% 3 X

Infocentro_ Acessa São Paulo 6 0 2 0 0 8 80,00% 4 X
GESAC 6 0 0 2 0 8 80,00% 0 X
Comitê para popularização da 
informática 0 0 5 2 1 8 80,00% 3 X

Conforme apresentado na tabela de pontuação de iniciativas nacionais da seção 3, são 
seis as iniciativas que alcançam uma pontuação relativa maior  ou igual a 80%. Desse 
conjunto,  apenas uma iniciativa nacional (a Garagem Digital) apresenta a quantidade de 
informações  não  disponíveis  superior  a  oito.  Por  esse  motivo,  essa  iniciativa  não  foi 
classificada.

Por sua vez, a aplicação do primeiro critério sobre as iniciativas internacionais resultou na 
seleção de três iniciativas, apresentadas na tabela 7.

Tabela 7 – Seleção das iniciativas internacionais pelo primeiro critério
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Digital Opportunities Foundattion 
(DOF) 0 0 0 0 2 2 100,00% 0 X
Comitê Mundial para Sociedade 
da Informação (CMSI) 0 0 0 0 2 2 100,00% 0 X

Afrique Initiatives 0 0 0 2 0 2 100,00% 6 X
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Segundo critério
As duas melhores experiências em cada categoria

Na  tabela  8,  encontram-se  relacionadas  as  melhores  iniciativas  nacionais  de  cada 
categoria. No nível de Acesso, as iniciativas mais bem pontuadas (células sombreadas) 
são  Telecentros  para  Deficientes  Físicos  (Curitiba)  e  CorreiosNet;  no  nível  Sociedade 
Informacional,  as melhores  pontuações pertencem à Garagem Digital  e  a Ouro  Preto: 
Cidade Digital.

Tabela 8 – Seleção das iniciativas nacionais pelo segundo critério

To
ta

l p
ar

ci
al

 p
ar

a 
A

ce
ss

o

To
ta

l p
ar

ci
al

 p
ar

a 
U

sa
bi

lid
ad

e 
/ 

A
ce

ss
ib

ili
da

de

To
ta

l p
ar

ci
al

 p
ar

a 
In

te
lig

ib
ili

da
de

To
ta

l p
ar

ci
al

 p
ar

a 
S

oc
ie

da
de

 
In

fo
rm

ac
io

na
l

To
ta

l p
ar

ci
al

 p
ar

a 
Ap

oi
o 

e 
G

es
tã

o

To
ta

l d
e 

po
nt

os

To
ta

l d
e 

po
nt

os
 

re
la

tiv
os

To
ta

l d
e 

N
D

In
ic

ia
tiv

as
 

se
le

ci
on

ad
as

 p
el

o 
se

gu
nd

o 
cr

ité
rio

Telecentro Instituto Efort 6 5 8 2 0 21 80,77% 1

Garagem Digital 2 1 2 5 0 10 83,33% 9 X

Telecentro para deficientes 
físicos (Curitiba) 7 4 4 1 0 16 80,00% 3

Comitê para Popularização da 
Informática 0 0 5 2 1 8 80,00% 3

Ouro Preto: Cidade digital 5 0 3 5 0 13 72,22% 6 X
Telecentros Prefeitura de SP 6 4 6 4 0 20 71,43% 1 X
EducaRede Telefônica 0 0 2 4 1 7 70,00% 6 X
Comitê para democratização da 
informática (CDI) 0 2 6 2 1 11 68,75% 1

CorreiosNet 7 1 2 2 0 12 66,67% 3 X
Centro de Inclusão Digital e 
Educação Comunitária (CIDEC) 0 0 3 4 1 8 66,67% 5

Rede SACI 0 4 6 3 0 13 65,00% 5

RITS  2 1 2 3 1 9 40,91% 1

Nas demais categorias, mais de duas iniciativas obtiveram pontuações iguais, o que exigiu 
a aplicação do critério  de desempate  apresentado anteriormente.  Foram selecionadas: 
Telecentro Instituto Efort e Telecentros para Deficientes Físicos (Curitiba), que já haviam 
sido classificadas pelo primeiro critério conforme apresentado na tabela 6 e por isso não 
se encontram assinaladas no segundo critério na tabela 8.

Para o nível Inteligibilidade, as iniciativas selecionadas foram Telecentro Instituto Efort e 
Telecentros  Prefeitura  de  SP  (este  pelo  primeiro  critério  de  desempate).  Como  já 
mencionado,  a primeira  atende tanto  o primeiro  como o  segundo  critério  na categoria 
Usabilidade e Acessibilidade.

No nível Apoio e Gestão, foram selecionados o Comitê para Popularização da Informática 
e a EducaRede Telefônica após a aplicação do primeiro critério de desempate.

CPqD – Todos os direitos reservados.
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Em síntese,  a  aplicação  do  segundo  critério  de  seleção  resultou  na  adição  de  cinco 
iniciativas no total das nacionais classificadas.

Tabela 9 – Seleção das iniciativas internacionais pelo segundo critério
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Digital Opportunities 
Foundattion – DOF 0 0 0 0 2 2 100,00% 0

Comitê Mundial para Sociedade 
da Informação – CMSI 0 0 0 0 2 2 100,00% 0

Telecentros multifuncionais na 
África 7 3 5 6 2 23 71,88% 0 X

PRODEM FFPs 7 0 5 0 0 12 60,00% 3

A aplicação do segundo critério sobre as iniciativas internacionais resultou na seleção da 
mesma  iniciativa  em  todas  as  categorias:  Telecentros  Multifuncionais  na  África.  Das 
iniciativas melhor pontuadas em Acesso, Inteligibilidade e em Apoio e Gestão, é a que 
possui  também a maior  pontuação relativa e por  isso foi  selecionada em ambas.  Nas 
outras duas categorias, ela foi a escolhida por ser a de maior pontuação absoluta em cada 
uma delas.  Em síntese,  Telecentros  Multifuncionais  na  África  é  considerada  a  melhor 
iniciativa dentro de cada um dos níveis de inclusão digital.
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Terceiro critério
Pontuação absoluta maior do que 11

Na tabela  10, é apresentado o conjunto das iniciativas nacionais cuja pontuação mínima 
absoluta é maior que onze. Nessa relação de iniciativas, nota-se a presença de algumas 
que já foram selecionadas anteriormente pelo primeiro ou segundo critério, cujos pontos 
relativos  e  absolutos  por  categoria  encontram-se  destacados  (células  sombreadas). 
Aquelas  que  foram  selecionadas somente  pelo  terceiro  critério  são as  assinaladas  na 
última coluna da tabela 10.

Tabela 10 – Seleção das iniciativas nacionais pelo terceiro critério
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Telecentro Instituto Efort 6 5 8 2 0 21 80,77% 1

Telecentro para deficientes 
físicos (Curitiba) 7 4 4 1 0 16 80,00% 3

Estação futuro 6 0 3 2 0 11 78,57% 6 X
Rede Jovem 6 0 2 4 0 12 75,00% 7 X
Cidadão digital – Dell 6 1 3 2 0 12 75,00% 5 X
TeleCEU 6 1 3 2 0 12 75,00% 5 X
Saúde e alegria da Amazônia  6 0 5 2 0 13 72,22% 6 X
Ouro Preto: Cidade digital 5 0 3 5 0 13 72,22% 6

Casa Brasil 6 0 5 2 0 13 72,22% 4 X
Telecentros Prefeitura de SP 6 4 6 4 0 20 71,43% 1

Telecentro Informação e 
Negócio 6 1 5 2 0 14 70,00% 5 X
Programa de inclusão digital do 
Banco do Brasil 4 1 5 1 0 11 68,75% 5 X
Comitê para democratização da 
informática – CDI 0 2 6 2 1 11 68,75% 1 X

Rede Floresta – Topawa´ka 6 2 5 3 0 16 66,67% 3 X
CorreiosNet 7 1 2 2 0 12 66,67% 3

Rede SACI 0 4 6 3 0 13 65,00% 5 X
Piraí digital 5 1 4 4 0 14 58,33% 4 X
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Tabela 11 – Seleção das iniciativas internacionais pelo terceiro critério
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Digital Opportunities Foundattion 
(DOF) 0 0 0 0 2 2 100,00

%
0

Comitê Mundial para Sociedade 
da Informação (CMSI) 0 0 0 0 2 2 100,00

% 0

Telecentros multifuncionais na 
África 7 3 5 6 2 23 71,88% 0

n_Logue 6 0 2 4 0 12 66,67% 0 X

GnuLinEx 3 1 4 4 0 12 66,67% 6 X

Guadalinfo 6 2 3 3 0 14 63,64% 4 X

Educ.ar 4 1 4 2 0 11 61,11% 5 X

PRODEM FFPs 7 0 5 0 0 12 60,00% 3 X

Quanto às iniciativas internacionais, oito delas apresentam pontuação absoluta maior ou 
igual a onze. Dessas oito, cinco iniciativas foram selecionadas exclusivamente por esse 
critério: n-Logue, GnuLinEx, Guadalinfo, Educ.ar e PRODEM FFPs, conforme indicado na 
última coluna da tabela  11.  As outras três iniciativas já  haviam sido selecionadas pelo 
primeiro ou pelo segundo critério.
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6 Conclusões
O processo de identificação das melhores alternativas foi realizado a partir das principais 
características  de  cada  experiência  de  inclusão  digital  descrita  em  etapa  anterior  do 
projeto.  Tais  características  refletiram-se  nos  indicadores  de  avaliação  aqui  criados  e 
definidos para os diferentes níveis de inclusão digital (acesso, usabilidade e acessibilidade, 
inteligibilidade, sociedade informacional e apoio e gestão). Para a atribuição de notas às 
iniciativas,  foram  estabelecidos  critérios  de  pontuação,  de  modo  que  refletissem  as 
características presentes em uma dada iniciativa.

Uma vez pontuadas as iniciativas, foram definidos os critérios de classificação para que 
pudessem ser reveladas as iniciativas de maior destaque. Buscou-se utilizar critérios de 
seleção abrangentes o suficiente para permitir a obtenção de um conjunto representativo 
de iniciativas de diversas naturezas e, ao mesmo tempo, seletivo de modo a minimizar as 
redundâncias na escolha das iniciativas.

Foram avaliadas, no total, 46 iniciativas nacionais e 22 internacionais e classificadas 22 
nacionais  e  9  internacionais.  Na  tabela  12,  apresenta-se  a  relação  das  iniciativas 
selecionadas, em ordem alfabética.

Tabela 12 - Iniciativas nacionais e internacionais selecionadas

Nacionais Internacionais

• Casa Brasil
• Cidadão digital – Dell
• Comitê  para  democratização  da 

informática (CDI)
• Comitê  para  popularização  da 

informática 
• CorreiosNet
• EducaRede Telefônica
• Estação Futuro
• Garagem Digital
• GESAC
• Infocentro_ Acessa São Paulo 
• Ouro Preto: Cidade digital 
• Piraí digital 
• Programa de Inclusão Digital do Banco 

do Brasil
• Rede Floresta – Topawa´ka
• Rede Jovem 
• Rede SACI 
• Saúde e Alegria da Amazônia  
• Telecentro Informação e Negócio
• Telecentro Instituto Efort 
• Telecentro  para  Deficientes  Físicos 

(Curitiba)
• Telecentros Prefeitura de SP 
• TeleCEU

• Afrique Initiatives 
• Comitê  Mundial  para  Sociedade  da 

Informação – CMSI
• Digital Opportunities Foundattion – DOF 
• Educ.ar 
• GnuLinEx 
• Guadalinfo 
• n_Logue 
• PRODEM FFP´s 
• Telecentros multifuncionais na África 

CPqD – Todos os direitos reservados.
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Em termos gerais, o conjunto selecionado representa uma amostra bastante diversificada 
das iniciativas nacionais de inclusão digital, cujas características principais são:

• A maior parte apresenta uma pontuação elevada tanto no nível Acesso quanto no 
de Inteligibilidade.

• Poucas  iniciativas  apresentam  pontuação  elevada  no  nível  Usabilidade  e 
Acessibilidade,  principalmente  pelo  fato  de  que  apenas  algumas  apresentam 
facilidades  para  portadores  de  deficiências,  das  quais  cerca  de  metade  foi 
concebida visando especialmente este público (como a Rede Saci e os Telecentros 
para Deficientes Físicos de Curitiba).

• A  quantidade  de  iniciativas  selecionadas  de  maior  abrangência  no  território 
nacional  (como  o  GESAC)  é  equivalente  à  de  iniciativas  de  caráter  mais  local 
(como a Rede Floresta).

Por  sua vez,  das nove iniciativas internacionais,  um terço corresponde a iniciativas de 
apoio e gestão. Quanto às demais, a distribuição dos pontos é mais equilibrada entre os 
indicadores dos diferentes níveis de inclusão digital.

Em  termos  de  solução  tecnológica,  as  alternativas  classificadas  foram  agrupadas  de 
acordo com a tecnologia de acesso empregada,  resultando no quadro da tabela  13. É 
importante observar que esse agrupamento por plataforma de rede de acesso foi feito de 
modo independente da classificação das iniciativas segundo o nível Acesso de inclusão 
digital.

Tabela 13 - Alternativas selecionadas por tecnologia de acesso

Iniciativas Nacionais

Plataforma de rede Iniciativas
ADSL Infocentro AcessaSP, Instituto Efort e Rede Jovem
Linha Discada Correios Net
Satélite Casa  Brasil**,  Estação  Futuro,  GESAC,  Saúde e  Alegria  da 

Amazônia, Telecentro Informação e Negócio** e Topawa'ka*
WiFi Ouro  Preto  Digital,  Piraí  Digital  (rede  híbrida)  e  Telecentros 

Prefeitura de SP

WiMax Ouro Preto Digital

WLL Nenhuma alternativa

Não se aplica CDI e Comitê para Popularização da Informática

Informação não 
disponível

Cidadão  Digital  –  Dell,  EducaRede  Telefônica,  Garagem 
Digital,  Programa  de  Inclusão  Digital  do  BB,  Rede  Saci, 
Telecentro para deficientes físicos Curitiba e TeleCEU
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Iniciativas Internacionais

Plataforma de rede Iniciativas
ADSL Guadalinfo
Linha Discada PRODEM FFPs
Satélite Nenhuma alternativa
WiFi Guadalinfo
WiMax Guadalinfo

WLL N-Logue

Não se aplica CMSI, DOF

Informação não 
disponível

Afrique Initiatives, Digital links international, Educ.ar (Wireless), 
GnuLinEx e Telecentros multifuncionais na África

* Também por fibra óptica.

** As unidades que não contam com cobertura de rede de acesso comercial usam o acesso 
por satélite do GESAC.

Observa-se que as soluções mais freqüentemente adotadas entre as iniciativas nacionais 
selecionadas são as do tipo wireless, como satélite e WiFi, seguidas do ADSL. No primeiro 
caso, o satélite em especial é empregado em soluções que visam atender a um público 
mais abrangente, incluindo aquele de localidades remotas (como o Topawa'ka); já o ADSL 
é empregado tipicamente em localidades com densidade populacional elevada (como o 
Infocentro AcessaSP). Vale destacar o uso da linha discada pela CorreiosNet, que tem a 
vantagem da capilaridade relativamente alta.

Quanto às iniciativas internacionais, é mais difícil afirmar sobre tendências, uma vez que, 
da amostra selecionada, poucas apresentam a informação sobre rede de acesso e para 
duas  delas  não  se  aplicam  os  critérios  de  rede  de  acesso  na  avaliação  por  serem 
iniciativas exclusivamente de apoio e gestão. Guadalinfo combina três tecnologias (ADSL, 
WiFi e WiMax, para prover banda larga em municípios de menos de 20 mil habitantes); 
PRODEM FFPs usa linha discada (suficiente para o tipo de aplicação a que se propõe, que 
é simplesmente a transmissão de dados sobre os usuários) e n-Logue emprega WLL (uma 
tecnologia barata).

Em  síntese,  o  presente  relatório  apresentou  o  processo  de  seleção  das  melhores 
iniciativas de inclusão digital, baseada nos indicadores referentes a cada iniciativa e aos 
critérios  de pontuação  e  de classificação.  Desse  processo,  obteve-se  um conjunto  de 
iniciativas  diversificadas  e  representativas  do  universo  de  iniciativas  obtidos  em 
levantamento anterior (feito por  [1]). Apesar da diversidade das iniciativas em termos de 
níveis de inclusão digital a que se propõem oferecer,  as soluções de telecomunicações 
empregadas pelas iniciativas nacionais concentram-se em dois tipos: rádio (via satélite ou 
WiFi) e ADSL.
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